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Estado do Rio registra primeira
morte por varíola dos macacos

O Rio de Janeiro registrou na
manhã da segunda-feira (29) a
primeira morte por varíola dos
macacos no estado. O paciente,
um homem de 33 anos, estava
internado no Hospital Ferreira
Machado, em Campos dos
Goytacazes, no norte fluminen-
se. A Secretaria municipal de
Saúde de Campos informou que
a vítima apresentava baixa imu-
nidade e comorbidades, que
agravaram o quadro da doença.

O paciente apresentou com-
plicações e precisou ser transfe-
rido para leito de UTI no dia 19.
Campos está monitorando as
pessoas que tiveram contato com
o paciente, mas, por enquanto,
ninguém apresentou sinais e sin-
tomas de infecção pelo vírus.

A Secretaria de Estado de
Saúde do Rio contabiliza até esta
segunda-feira, 611 casos confir-
mados e 61 prováveis de varíola
dos macacos no estado. Outros
474 casos suspeitos seguem em
investigação, enquanto 751 fo-
ram descartados.

Desde o primeiro caso sus-
peito registrado no estado, o
Centro de Informações Estraté-
gicas de Vigilância em Saúde da
SES faz o monitoramento  diário
dos casos, em parceria com os
laboratórios de referência da
Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) e da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (UFRJ) e as
secretarias municipais de Saúde.

Orientações
A Secretaria vem, desde a

semana passada, abrindo pos-
tos de coleta de amostras para
testagem de casos suspeitos
da doença, para apoiar as uni-
dades de saúde. Os casos sus-
peitos são aqueles em que os
pacientes, de qualquer idade,
apresentam início súbito de le-
são em mucosas e/ou erupção
cutânea aguda sugestiva para
varíola dos macacos, única ou
múltipla, em qualquer parte do
corpo. Também podem apre-
sentar edema nos órgão geni-
tais, podendo estar associada
a outros sinais e sintomas.

Os casos prováveis são
aqueles em que o paciente
apresenta um ou mais dos cri-
térios listados como exposi-

ção próxima e prolongada, sem
proteção respiratória, ou con-
tato físico direto com parceri-
as múltiplas e/ou desconheci-
das nos 21 dias anteriores ao
início dos sinais; contato com
materiais contaminados, como
roupas de cama e banho ou
utensílios pessoais de um caso
provável ou confirmado de va-
ríola dos macacos e trabalha-
dores da saúde sem uso ade-
quado de equipamentos de
proteção individual que tive-
ram contato com caso prová-
vel ou confirmado da doença
nos 21 dias anteriores ao iní-
cio dos sinais e sintomas.

Embora a doença tenha sido
identificada pela primeira vez em
macacos, o surto atual não tem
relação com esses animais.

Divulgação/Fiocruz

sada, passou por controle de quali-
dade e começou a ser envasado.

A produção servirá para
imunização de crianças com ida-
de entre 3 e 5 anos, que foi o
último grupo a ser incluído no
Programa Nacional de Imuniza-
ção contra a covid-19.

Até o momento, a Corona-
Vac é a única vacina autorizada
para essa faixa etária. A reco-
mendação foi feita pelo ministé-
rio em 15 de julho e foram usa-
das as doses já existentes nos
estoques dos estados e municí-
pios para este público.

Lote encomendado pela
pasta da Saúde deve ser
entregue em setembro

Butantan retoma produção da
CoronaVac para imunizar crianças

Fiocruz registrou imagens de replicação do vírus monkeypox em célula

Novas doses pediátricas da
vacina CoronaVac começaram a
ser produzidas pelo Instituto Bu-
tantan neste domingo (28). A pre-
visão é que o volume encomen-
dado pelo Ministério da Saúde, 1
milhão de doses, seja entregue em
meados de setembro.

De acordo com o Butantan, o in-
sumo farmacêutico ativo (IFA), que é
importado, chegou na semana pas-

No Dia Nacional de Com-
bate ao Fumo, comemorado no
último dia 29, a Fundação do
Câncer e a Associação Naci-
onal das Universidades Parti-
culares (Anup) lançaram a
campanha "Cigarro eletrôni-
co: parece inofensivo, mas
não é", destinada a toda a po-
pulação, mas com foco espe-
cial nos jovens.

O cirurgião oncológico e di-
retor executivo da Fundação do
Câncer, Luiz Augusto Maltoni,
esclarece que o cigarro eletrô-
nico foi escolhido para tema da
campanha deste ano porque
embora sua comercialização e
propaganda estejam proibidas
no país pela Anvisa desde 2009,
sabe-se que o produto “está di-
fundido no meio dos jovens e é
uma porta de entrada importan-
te para o vício do tabaco”.

Segundo Maltoni, os ci-
garros eletrônicos vêm disfar-
çados em uma série de forma-
tos, aromas e sabores, quan-
do às vezes carregam até con-
centrações de nicotina muito
maiores do que o cigarro con-
vencional. Por norma, o cigar-
ro convencional pode ter até
um grama de nicotina, que é a
substância que vicia, enquan-
to os cigarros eletrônicos che-
gam a ter até 7 gramas por uni-
dade, disse o médico.

Pesquisa
De acordo com pesquisa

recente, um em cada cinco jo-
vens no Brasil, na faixa de 18
a 24 anos de idade, usa o ci-
garro eletrônico.

Maltoni alerta que “20% é
muito alarmante”. Trata-se de
um dispositivo que está proi-
bido no país, ressalta o médi-
co. E, por isso, disse que o
foco da campanha é trabalhar
com os jovens para sensibili-
zá-los que, de fato, o cigarro
eletrônico é uma enganação.
“Ele não é inócuo, mas pro-
duz uma série de doenças e
agravos”, alerta.

Campanha aponta malefícios
pelo uso do cigarro eletrônico

Doenças
O médico esclareceu que

o cigarro eletrônico produz
grande volume de substân-
cias tóxicas e cancerígenas
que levam a doenças impor-
tantes, como cânceres de
pulmão, esôfago, boca, pân-
creas, bexiga, entre outros;
doenças cardiovasculares
com forte relação com taba-
co, entre as quais infarto e
derrame cerebral; e doenças
pulmonares, como enfisema.

Maltoni lembrou ainda que
o cigarro eletrônico tem mos-
trado um comprometimento da
saúde de formas que não eram
conhecidas. Nos Estados Uni-
dos, por exemplo, foi registra-
da antes da pandemia da co-
vid-19 uma síndrome denomi-
nada Evali pelo Centro de Con-
trole e Prevenção de Doenças
(CDC), que identifica lesão pul-
monar associada ao uso de
produtos de cigarro eletrôni-
co ou vaping.

“É uma inflamação agu-
da dos pulmões em jovens.
Esses pacientes vão para
CTIs e são entubados. Há
relatos de alguns jovens que
são submetidos a transplan-
te de pulmão pela destruição
dos pulmões por esse pro-
cesso inflamatório agudo e
tem relação com o cigarro
eletrônico”, disse.

Maltoni alerta para as ex-
plosões que os cigarros ele-
trônicos proporcionam, devi-
do a possuírem bateria e líqui-
dos inflamáveis, destruindo
vasos da boca e dedos, além
de queimaduras graves em
braços e pernas.

Os DEFs contêm metal,
plástico, baterias e circuitos.
Além disso, os resíduos de ci-
garros eletrônicos não são bi-
odegradáveis e os cartuchos
ou dispositivos descartáveis
geralmente se decompõem em
microplásticos e produtos
químicos que poluem ainda
mais os cursos d’água.
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Elaboração do projeto de revitalização
da Avenida Marquês de Paraná tem início

Área histórica
será revitalizada

O cais da Ponta D`Areia será
completamente revitalizado para
voltar a ser um recanto da cida-
de. O prefeito assinou, a ordem
de início das obras na região co-
nhecida como Portugal Peque-
no. As intervenções incluem a
recuperação do cais na Rua Ba-
rão de Mauá até a área do Core-
to. Haverá novas calçadas, tro-
ca de toda a iluminação e a re-
forma da praça no final da Rua
Barão de Mauá, nas proximida-
des do Estaleiro Mauá. O inves-
timento é de R$ 3.237.782,02.

Principal área utilizada por
moradores e pescadores da re-
gião, o deck terá a troca da ma-
deira em toda a extensão, além
de nova iluminação. O espaço
ainda vai ganhar um palco de
atividades, churrasqueira, ba-
nheiro, um bicicletário e vagas
para motocicletas.

Miguel de Frias
X Mem de Sá

A Prefeitura deve publicar
a ordem de demolições dos
imóveis para a construção de
uma rótula na esquina das ruas
Miguel de Frias e Mem de Sá.
Segundo a Secretaria de Ur-
banismo e Mobilidade a obra
vai atender motoristas que es-
tiverem na Rua Castilho Fran-
ça e quiserem seguir para a
própria Miguel de Frias, cau-
sando impacto positivo para
cerca de 12 mil pessoas.

De acordo com a Secre-
taria, a medida vai reduzir dis-
tâncias e flexibilizar vários
acessos, aumentando a flui-
dez na Rua Dr. Paulo César e
imediações, criando um
novo acesso direto a Icaraí,
evitando que se faça o retor-
no na Av. Amaral Peixoto, em
função da faixa reversível da
Av. Roberto Silveira, à tarde.

Mais um passo na moderni-
zação e revitalização do Centro
de Niterói. A Empresa Munici-
pal de Moradia, Urbanização e
Saneamento (Emusa) vai dar iní-
cio à elaboração do projeto de
reurbanização da Avenida Mar-
quês do Paraná no trecho norte
(entre a Av. Ernani do Amaral
Peixoto e a Rua Marechal Deo-
doro) e Avenida Jansen de
Melo, incluindo imediações da
Praça Renascença.

A empresa responsável pelo
projeto fará o levantamento to-
pográfico, sondagem, estudos
de drenagem, pavimentação,
urbanismo, sinalização e ilumi-
nação, assim como o orçamen-
to para a futura execução das
obras. A previsão é concluir o
projeto em fevereiro de 2023.

A intervenção faz parte do
pacote Centro 450, que inclui,
até 2024, obras de revitalização
que vão mudar a paisagem do
local. Entre as mudanças estão
previstas obras na Av. Amaral
Peixoto e Rua da Conceição,
além da transformação da Con-
cha Acústica em um polo es-
portivo e as melhorias na Pra-
ça Arariboia. O investimento é
de cerca de R$ 400 milhões.

O secretário Municipal de

Urbanismo e Mobilidade, Re-
nato Barandier, lembra que o
projeto de requalificação do
trecho Norte da Av. Marquês
de Paraná e da Rua Jansen de
Mello foi premiado pelo Insti-
tuto de Arquitetos do Brasil, em
2020, na categoria Urbanismo.
Segundo ele, o projeto é uma
nova porta de entrada na cida-
de e vai incluir ciclovia segre-
gada,  passeios,  rampas de
acessibilidade, calçadas lisas,
iluminação de led e novo pai-
sagismo e vai abranger o tre-
cho até a Praça Renascença.

“Com isso, vamos fazer uma
conexão importante no sistema
cicloviário da cidade, interligan-
do a rede cicloviária da Região
Norte, por meio da ciclovia exis-
tente na Rua São Lourenço, com
a Av. Amaral Peixoto, à parte já

entregue do Trecho Sul da Av.
Marquês de Paraná que segue
até Icaraí. Ou seja, vamos inter-
ligar toda malha cicloviária, da
Região Norte até o Centro e dali
à Zona Sul. Esse projeto tam-
bém vai criar a terceira faixa, na
chegada da Praça Renascença
nas duas primeiras quadras,
onde fica o supermercado que
já doou o recuo para o alarga-
mento da primeira quadra e de-
pois a segunda, que será no tre-
cho próximo ao 12° Batalhão,
melhorando a mobilidade de
quem vem da Região Norte em
direção ao Centro", detalhou.

Plano Niterói 450 - A Pre-
feitura de Niterói lançou, em fe-
vereiro deste ano, o Plano Nite-
rói 450, que prevê 2 bilhões de
reais em investimentos na cida-
de entre 2022 e 2024. O mote é
ampliar e qualificar os serviços
prestados à população niteroi-
ense, marcando os 450 anos de
fundação da cidade, comemora-
dos em 2023. A expectativa é que
o município tenha o maior volu-
me de obras de sua história, com
investimentos divididos em seis
eixos: Saúde, Educação, Centro,
Zona Norte, Sustentabilidade e
Clima e Resiliência.

Bruno Eduardo Alves

A previsão é concluir o projeto em fevereiro de 2023

Intervenção faz
parte do pacote
Centro 450, que
inclui obras de
revitalização
para a região

A Prefeitura lançou o pro-
grama “Niterói Esporte e Cida-
dania” (NEC). O projeto vai
proporcionar mais de 20 moda-
lidades esportivas, incluindo
atividades de praia, para cerca
de três mil crianças e adoles-
centes entre quatro e 16 anos.

O programa será executado
pela Secretaria Municipal de
Esporte e Lazer (SMEL). O pre-
feito de Niterói, Axel Grael, e o
secretário Luiz Carlos Gallo par-
ticiparam do lançamento do
projeto, que aconteceu em um
clima de festa, com café da ma-
nhã e várias atividades espor-
tivas.

Grael destacou que o espor-
te é fundamental para motivar
crianças e jovens a se sociabi-
lizarem e a terem uma vida com
mais oportunidades.

“Acredito muito na força do
esporte. No meio dessa garo-
tada podem sair grandes talen-
tos para o esporte. Mas o mais

Programa beneficia três
mil crianças e adolescentes

importante é que saiam cida-
dãos, pessoas melhores, prepa-
radas e com habilidades que
ajudem na vida profissional. In-
tegrar atividades de motivação
esportiva como impulso profis-
sionalizante é um sonho que
queremos transformar em reali-
dade em Niterói”, enfatizou.

Os participantes vão receber
uniformes do projeto. Em alguns
núcleos, as crianças também
vão receber lanche. A iniciativa
da Prefeitura de Niterói é total-
mente gratuita para as crianças.

“O esporte é também uma im-
portante ferramenta de inclusão
social. Inicialmente, vamos ter 15
núcleos do NEC em pontos dife-
rentes da cidade. Nossa inten-
ção é ampliar esse número. Va-
mos dar todo o suporte para es-
sas crianças, com assistentes
sociais, orientadores e profissi-
onais qualificados para acompa-
nhar o dia a dia de cada uma”,
concluiu Luiz Carlos Gallo.
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Segundo restaurante popular de Niterói vai funcionar no Fonseca
Niterói vai ganhar, em breve,

mais um restaurante popular, des-
ta vez no Fonseca. A unidade – a
segunda do município – terá co-
zinha industrial e pedagógica, sala
de aula, auditório, recepção, sa-
lão para as refeições e varanda. A
homologação do resultado da li-
citação para a obra foi publicada
no Diário Oficial. O restaurante
popular é uma opção para milha-
res de pessoas que buscam uma
alimentação balanceada e com
preço simbólico.

Para o prefeito de Niterói,
Axel Grael, o espaço na Zona
Norte vai ampliar o acesso à ali-
mentação de qualidade em Nite-
rói e garantir a segurança ali-
mentar da população.

“Além de aumentar o número
de refeições servidas diariamen-
te, o restaurante será também
uma opção para que as pessoas
de outras regiões, sobretudo da
Zona Norte, não precisem ir até
o Centro, no Restaurante Jorge
Amado, para ter uma alimentação
saudável e balanceada a um pre-
ço acessível”, afirmou.

O restaurante vai funcionar
na Alameda São Boaventura com
capacidade para servir 2 mil re-
feições diárias. O local também

vai abrigar a primeira Escola de
Formação em Gastronomia Po-
pular do Estado, onde jovens e
adultos poderão obter qualifica-
ção profissional para o mercado
de trabalho e para o empreende-
dorismo com diversos cursos na
área de gastronomia, padaria e
serviços para bares e restauran-
tes. O investimento anual no
equipamento vai girar em torno
de R$ 5 milhões.

Segundo o secretário de As-
sistência Social e Economia Soli-
dária, Elton Teixeira, o último in-
quérito de mapeamento de inse-
gurança alimentar, elaborado pela
Rede Brasileira de Pesquisa em
Soberania e Segurança Alimen-
tar e Nutricional (Rede PENS-
SAN), apresentou um número
alarmante de 33 milhões de pes-
soas em situação de fome e vul-
nerabilidade social.

“É fundamental que os muni-
cípios se somem nessa luta, cons-
truindo equipamentos e iniciati-
vas de combate à fome. Em Nite-
rói, já temos o Restaurante Popu-
lar Jorge Amado, no Centro, que
atende a população da cidade e
de outros municípios. Com a che-
gada da unidade na Zona Norte,
pretendemos atender o público da

Zona Norte. O restaurante também
vai abrir um projeto de formação
de profissionais na área de gas-
tronomia. É um projeto onde bus-
camos garantir que a população

tenha, não só o alimento e a ga-
rantia da sua segurança alimen-
tar, como a possibilidade de ca-
pacitar a população e gerar em-
pregos “, destacou o secretário.

Assim como a unidade do
Centro, a do Fonseca também
contará com uma unidade de Re-
ferência em Segurança Alimentar
e Nutricional. O espaço ainda terá
ambientes de convivência com
sala de leitura, auditório para
eventos culturais e palestras. A
obra está orçada em R$
3.030,043,29 com previsão para
conclusão das intervenções, de
acordo com a Empresa Municipal
de Moradia, Urbanização e Sane-
amento (Emusa), para o primeiro
trimestre de 2022.

Opção econômica – O Restau-
rante Popular Jorge Amado, loca-
lizado no Centro de Niterói, já ser-
viu mais de 2,72 milhões de refei-
ções desde sua municipalização,
em 2017, quando a Prefeitura de
Niterói assumiu a administração do
espaço. Só em 2022, foram 306 mil
refeições, entre almoço e café-da-
manhã. O equipamento é uma op-
ção econômica para a população
da cidade e de outros municípios
que vem garantir uma alimentação
balanceada, com valor de R$ 2 para
o almoço e o desjejum por R$0,50.
O restaurante do Centro funciona
de segunda a sexta-feira, de 6h às
9h, para o café da manhã e, de 11h
às 15h, para o almoço.

Além do restaurante popular, o local também vai abrigar a primeira
Escola de Formação em Gastronomia Popular do Estado
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TODOS ATENTOS OLHANDO PRA TV… Você talvez não saiba
quem é Daniela Beyruti. Ela é a única filha que não usa o
sobrenome do pai, que tem sete filhas. Ela é diretora do SBT,
e uma das herdeiras de Silvio Santos. Daniela ironizou a TV
Globo por estar buscando a contratação da apresentadora
Eliana: “… um dia a Record quis ser a Globo, agora a Globo
quer ser o SBT...”. E parece que Daniela (Abravanel) Beyruti
não está exagerando: a emissora carioca já contratou Larissa
Manoela, Maisa, Priscilla Alcântara e Lívia Andrade, todas com raízes na emissora
paulista; além das novelas Maria do Bairro, Marimar e A Usurpadora. E o Chaves?

Por Aí

ç

CARMEN MIRANDA DO
FUNK… Após se comparar
a Carmen Miranda, Anitta
sentiu o golpe das
críticas, da falta de
reconhecimento
principalmente por parte
da mídia brasileira;
ainda segundo ela, o
reconhecimento talvez
surja após a sua morte.
Fato é que Anitta (ou
“Anira” para os
americanos) ganhou o
V ideo Music Awards na
categoria de melhor clip
de música latina por
“Envolver”, algo inédito
para um brasileiro. Vale
relembrar que, com a
mesma música, Anitta
chegou ao número 1 do
mundo da parada do
Spotify (plataforma de
streaming). Rensga hit!

QUANDO EU QUERO ALGUMA COISA EU BERRO/BRINCO
DE MÉDICO/NINGUÉM É DE FERRO/EU SOU O FERA/O
FERA NENÉM… Não é segredo para ninguém que a
conquista da sexta Copa do Mundo depende, e muito,
das condições físicas e psicológicas de Neymar. E o
craque brasileiro está fazendo um início de
temporada muito bom, e a tendência é que chegue
em novembro, quando será disputada a copa, no
auge. Como Neymar faz a linha “amor ou ódio”, a
parte do amor (ou neymarzetes) está em êxtase com o
foco do camisa 10 do PSG. Já a parte do ódio (ou
haters) viu com ressalvas essa suposta nova
mentalidade, pois Neymar disse que está se
preparando para essa temporada; o que significa
dizer que ele realmente não deu a devida atenção às
temporadas anteriores. “Esse ano tudo que eu chutar
vai entrar”, afirmou o eleito do Tite. Confiaremos.
Mais uma vez. Talvez, a última!

TU ÉS ORGULHO DOS DESPORTISTAS DO
BRASIL… Contando mais do que nunca com a
raça, amor e paixão de grande parte da
mídia brasileira, o Flamengo tenta
ressuscitar o sucesso de 2019 com Jesus, o
português. Contudo, uma pesquisa feita
pelo O Globo-Ipec mostrou um resultado
surpreendente… para eles: a maior torcida
na região Sudeste pertence ao Corinthians,
com 20,7% da preferência dos torcedores
contra 18,1% do time carioca. E o golpe de
misericórdia veio com a constatação de
que, no país do futebol, a porcentagem no
Brasil inteiro de quem não torce para
nenhum time (24,4%) é maior do que a
própria torcida do Flamengo (21,8%). Abafa!

SUAS COISAS JÁ ESTÃO LÁ FORA/A
CASA É MINHA E O CARRO É TEU/
ESSE É O FIM DA NOSSA HISTÓRIA… E
o ritmo sertanejo continua
ocupando um grande espaço no
mercado. Sempre com notícias
dúbias. O casal mais chato do
gênero é formado por Fernando (&
Sorocaba) e Maiara (& Maraisa),
sempre com intermináveis idas e
vindas no relacionamento
amoroso. Outra dupla também traz
uma notícia boa... e outra ruim: a
dupla Simone & Simaria acabou;
agora cantarão em carreira solo.
Chaaaaato!

DE REPENTE É AQUELA CORRENTE PRA FRENTE/PARECE QUE
TODO O BRASIL DEU A MÃO/TODOS JUNTOS VAMOS/PRA
FRENTE BRASIL/SALVE A SELEÇÃO… E a polarização na
política brasileira acabou acentuada num ano de
eleição presidencial e Copa do Mundo. Não é segredo
para ninguém que a camisa amarela da seleção (leia-se
CBF) está associada a um dos candidatos, e ela
representaria a luta contra a corrupção; algo
contraditório em se tratando da CBF, entidade atolada
num mar de corrupção. E como fica a fabricante das
camisas justamente no ano em que mais se vende? No
desespero! Por enquanto, a camisa azul está sendo bem
mais vendida que a amarela, e não é porque é mais
barata ou mais bonita. Verde e amarelo, azul e branco
também. Todas as cores e outras mais!
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ERKENCI KUS E O TRIUNFO
DOS CONTOS DE FADAS

lebre.cristina@gmail.com

Cristina Lebre é autora dos livros “Marca D’Água”
e “Olhos de Lince”, à venda pelo e-mail.

As séries turcas estão em alta.
Séries e filmes turcos podem ser vis-
tos na Netflix, no Youtube, em vári-
as plataformas.  Não sei a fundo
desde quando esse país meio des-
conhecido dos brasileiros se firmou
na indústria do entretenimento, mas
que tem sido amplamente elogiado,
por críticos e públicos do mundo
inteiro, isso é fato.

Assim o algoritmo, partindo de
minha pesquisa sobre as séries tur-
cas, me levou a Erkenci Kus - tra-
duzido em espanhol para "Pássaro
Sonhador".  E se a minha desco-
berta é recente, não o é para uma
legião de fãs brasileiros.  Fiquei es-
pantada em ver quantas brasileiras
conhecem a série há anos. Ela é de
2018-2019, e caiu nas graças de meio
mundo principalmente se aprovei-
tando do tempo de pandemia, quan-
do a humanidade (quase) toda teve
que se confinar, supostamente para
não colapsar os sistemas de saúde
(mas isso é outra história).

Em Erkenci Kus não há gran-
des novidades em termos de enre-
do.  O casal protagonista é forma-
do pelo dono de uma agência de
publicidade, jovem, rico e lindo, que
se apaixona pela mocinha que é
apenas mais uma funcionária da
empresa, uma autêntica "namora-
dinha da Turquia".  O amor deles é
meio impossível por uma série de
circunstâncias que vão prender o
telespectador, enquanto o núcleo
de coadjuvantes vive seus dramas
também de amores não correspon-
didos e situações engraçadas.  É
óbvio que não falta uma vilã, que
deseja abocanhar a agência do prín-
cipe, uma megera que morre de in-
veja da mocinha e uma vila de mo-
radores caricatos que dão um tom
de comédia a cada capítulo.

A questão é que, em minhas pes-
quisas, descobri que essa série, que
mais se parece uma novela, conquis-
tou fãs do mundo inteiro, desde a
própria Turquia ao Brasil inteiro,
passando pelo Líbano, Grécia, Sér-
via, Hungria, Espanha, Itália, Peru,
Chile, Argentina, Estados Unidos e
Cuba.  E por que?  As respostas

podem ser muitas.  A começar pela
beleza dos atores e suas excelentes
atuações, uma direção dinâmica, ce-
nários belíssimos e a "sorte" de ter
sido veiculada no meio da pande-
mia global.   E o que mais?  O que
essa série nos desperta?  O que ela
nos traz a pensar?

Se estivesse fazendo um mes-
trado ou doutorado agora partiria de
Erkenci Kus para pesquisar mais a
fundo a mente humana e o que exer-
ce sobre ela o poder de atração.  Mas
aqui mesmo, em um nível muito su-
perficial e até por falta de espaço, eu
diria que o mundo quer novamente
amar, e sonhar.  Diria que a humani-
dade, seja qual for a sua cultura, não
suporta mais tanta violência e ódio,
e aquilo que poderia ser considera-
do como "água com açúcar" é justa-
mente o que o ser humano mais de-
seja.  Pureza, inocência, paixão e amor
são ainda, e graças a Deus, os maio-
res impulsionadores do coração, e
os donos das agendas violentas, fri-
as e pseudorealistas, cada dia mais
interessados em explorar e lucrar com
a banalização do mal, fracassam ao
achar que as pessoas não querem
mais viver o amor.

No início de sua amizade com
Tolkien, C. S. Lewis, naquela época
ainda ateu, interpela seu mestre so-
bre o que pensava ser a inexistência
do imaginário, ao que Tolkien res-
ponde: "a mágica dos mitos e dos
contos de fadas não é um fim em si
mesmo, ela existe para certas virtu-
des, e satisfaz os desejos humanos
mais primordiais." Tolkien conven-

ceu Lewis de que ele pode, sim,
e deve, crer nos contos de fa-
das, porque eles pertencem a um
plano sobrenatural, e o sobre-
natural existe, embora não se
possa ver nem tocar enquanto
estamos nesse mundo.  O gran-
de criador da Terra Média e seus
habitantes condena o materia-
lismo humano, afirmando que ele
quer nos fazer acreditar que o
sobrenatural é uma mentira, e
nos aprisionar em um universo
de pura matéria.

Se você não deve viver
achando que na primeira esqui-
na encontrará o seu príncipe
encantado, que vai achar você
linda em tudo o que fizer e dis-
ser, como o personagem Can
Divit se apaixona e trata a Sa-
nem, você pode, e deve, sim,
crer que a magia das relações
existe, e o perdão, e a bondade,
o respeito, o altruísmo e o de-
sejo de sempre estar perto.  Por-
que essas não são virtudes pal-
páveis, mas são as mais reais,
as que sustentam a sobrevivên-
cia humana, e a esperança no
amanhã.  E para os ditadores,
globalistas e materialistas de
plantão um recado:  o mundo
quer amar, as pessoas querem
ver arte, se divertir, se congre-
gar.  E de um jeito ou de outro
elas conseguem fazer isso, e
sempre conseguirão, porque no
final o bem sempre vence o mal,
e a maior verdade da vida é que
o amor jamais acaba.

Após grande sucesso e lo-
tação esgotada, o espetáculo
“Cauby, uma Paixão” retorna ao
Teatro da UFF (Rua Miguel de
Frias, 9) para mais três apresen-
tações, nos dias 2, 3 e 4 de se-
tembro. O repertório está base-
ado no musical "Cauby! Cau-
by!" e acrescido de novas can-
ções, que também foram grava-
das e fazem parte do repertório
do Cauby e que habita o imagi-
nário coletivo até hoje.

Com roteiro de Flavio Mari-
nho e dirigido por Marco Auré-
lio Monteiro, Diogo Vilela está
nesse show-teatralizado percor-
rendo a carreira do cantor com
curiosidades de sua vida artísti-
ca, pontuado por músicas como
Conceição, A Pérola e o Rubi,
Molambo, Samba do Avião, Eu
e a Brisa, New York New York,

‘Cauby, uma Paixão’, com DIogo
Vilela retorna ao Teatro da UFF

Onde Anda Você, Força Estra-
nha entre tantos sucessos.

O espetáculo foi idealizado e
realizado pela primeira vez du-
rante o isolamento provocado
pela pandemia, em 2020, quan-
do a incerteza pairava no ar e
com o intuito de espalhar ale-
gria e amor ao público, que an-
dava necessitado de ternura em
tempos difíceis além do desafio
em executar um trabalho com
qualidade artística durante o
confinamento.

Nascido no bairro de Santa
Rosa em 10 de fevereiro de 1931,
Cauby é considerado, até hoje,
um dos maiores e mais versáteis
intérpretes da música brasileira.
O cantor faleceu em São Paulo,
em 15 de maio de 2016.

Ingressos a R$70 (inteira). Ven-
das pelo site guicheweb.com.br

O Teatro Popular Oscar Nie-
meyer recebe de 2 a 4 de setem-
bro, a peça "A Vida Não é Justa",
baseada no livro homônimo de
Andréa Pachá, lançado em 2012.
Dez anos depois, em projeto ide-
alizado pelo produtor Eduardo
Barata, a publicação ganha dra-
maturgia de Delson Antunes e
direção de Tonico Pereira.

O elenco é composto por al-
guns medalhões da indústria, como
Léa Garcia, única atriz brasileira a
ter trabalhado num filme que rece-
beu um Oscar. Léa coleciona mais
de 80 trabalhos no cinema, televi-
são e teatro, e em “A Vida Não é
Justa”, a atriz, que interpreta três
personagens diferentes.

Outro gigante é Emiliano Quei-
roz, que começou sua carreira
cedo, com apenas 14 anos, nas
rádios. Lenda da era do rádio e

‘A Vida Não é Justa’ no Teatro Popular

veterano do teatro, da TV e do
cinema, o ator completa 70 anos
desde sua estreia nos palcos e
conta com mais de 120 persona-
gens interpretados.

Além de Léa e Emiliano, o elen-
co é composto por Lorena da Silva,
Bruno Quixotte, Duda Barata, Mar-
ta Paret e Rafael Sardão.

Ingresso a R$ 30 (inteira). Ven-
das pelo site Sympla
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Echoes: série de suspense da
Netflix está dando o que falar

Mistério, drama e muito sus-
pense recheiam os episódios de
Echoes, nova série original da
Netflix. Lançada neste mês, a
produção chegou tímida ao ca-
tálogo do streaming, mas vem
ganhando mais destaque nos úl-
timos dias e já garantiu seu lugar
no top 10 da plataforma.

A série Echoes acompanha
duas irmãs gêmeas, Leni e Gina,
interpretadas por Michelle Mo-
naghan (O Melhor de Mim e O
Melhor Amigo da Noiva). Desde
a infância, a duas combinam de,
frequentemente, mudar de iden-
tidade uma com a outra. Assim,
Leni e Gina levam uma vida du-
pla: as duas compartilham dois
maridos, duas casas e uma filha.

Tudo muda, porém, quando Leni
some misteriosamente, deixando
todo o 'revezamento de vidas'
para Gina.

Enquanto a polícia acredita
que ela fugiu voluntariamente, a
irmã suspeita que algo terrível
tenha acontecido. Agora, Gina
precisa descobrir o verdadeiro
paradeiro da irmã.

Echoes terá 2ª temporada?
Lançada no dia 19 de agosto

e inicialmente criada para ser uma
minissérie, ainda não se sabe se
Echoes terá segunda temporada.
Antes de dar qualquer resposta
sobre novos episódios, a Netflix
deve analisar a audiência da sé-
rie até o momento.

Primeiro longa como protago-
nista desde 2019 em "Rambo: Até
o Fim", Sylvester Stallone está
de volta em Samaritano, trabalho
em que também atua como pro-
dutor, lançado no dia 26 de agos-
to. A produção original da Ama-
zon já é um sucesso com estreia
no topo da lista dos mais vistos
na plataforma Prime Video no
Brasil e também nos EUA.

Ao lado de Stallone como
protagonista está Javon “Wan-
na” Walton, ator da série Eu-
phoria. No filme, Walton inter-
preta Sam, um curioso garoto
que desconfia que seu ídolo, o
super-herói que dá nome à pro-
dução, não está morto. A narra-
tiva trata da história de dois ir-
mãos gêmeos, Samaritano e Nê-
mesis, que possuem forças ex-
traordinárias desde a infância o
que assustava a fictícia Granite
City. Moradores da cidade, com
medo, incendeiam a casa da fa-
mília sem saber que nada pode
ferir as crianças (os pais morrem
e os filhos saem ilesos). O acon-
tecimento faz com que eles cres-

Sylvester Stallone estreia no
topo dos mais vistos do streaming

çam em perspectivas diferentes:
Samaritano busca por justiça, já
Nêmesis busca vingança.

A trama, com roteiro assina-
do por Bragi F. Schut, segue com
revelações, muita ação, e uma
mensagem positiva de supera-
ção e recomeço.




